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aprovar la ponencia "Política social", el Frorrfc L'any paseat, e; _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Uniye.raixari remarca va la necassitat urgeut d1afrontar cíe cara ol 
probemr del ad.llorar.ont cultural i material de les cía aso a treballado-
VCB' Iv.'cic'.entalment, esposávem el megnífio er'enple del laboriame 
anales, Iip ¿ran victoria electoral d'aquest noviment eua re;í:'crma ca 
lo rostra posicio. • 

j'hc dit que, després de la guerra, el món es decantara deoidi-' 
ceuent cap al'esquerra. Deixónt Ce banda l'absurd'de lea denomina-
cions do dreto i esquerra, Que acceptem par rutina, observem que 
ansbuOB mote son suQCoptibles de preñare un significat 30cial o un 

rnifioat aectari. '.¿cautcem aquest se¿jon, per desgracia el mes e::-
a les nostres latí"fcucls, i ens cue&em amo el primer, únic comba­

tible amo la üenooráci*. Així, modificant la 
tea 

i'rase, no tenii: incon— 
vauieat .en accoptar r.ue-evo lució" cap a l'esquerrisme social. Angla-
térra ens lia donat. 1' ezenple í desprós ¿e•cinquanfca anys d'eúucació 
política ¿e les mases, "oís treballadors, aonse caá oonvulsió, sen-
se cap violencia, realitaen une autentica rovoluoió* social. 

SIMES 20CIALS 

El prOblena domo_¿rafic a Catalunya. 

SI nostre problema ¿emo¿;rafic lia pros unes proporciona tan in-
cents'que son pocs els catalana que no están assabeatats almenye 
do la so va obstancia; la* ma joria de les oomarcuee catalanes expo-- ' 
rlac-nten lea oonsogüonqij.c's de la falta de natalitat. 'Per aitra part, 
a Barcelona i a oltres nuclia de poblsció ivportants, el corrent 
inaigratori na ostat en els ultima oinquants anys tan eran, cue ariu-
naca ja soriosament, en tots oís-aspectos -no sois cu el numOrio --
el predomini ce l'eleinent cátala en acuoí 
no ha Via Iia&ut de fer front a un prebíomí 
nostra propia existencia coas a nació f --i 

bes ciutats, Catalunya mai 
tan gi-cu -s'hi juca la 
de tan difícil i urgont so­

l-ció, Perguft encara que un país passi una opooa de eran decadencia 
política, cultural, económica—etc., encara cue arribi e 
cossciouoia de la aova propia personalitat, sompro guedaí 
C3 oonsorvi en la maasa del poblé el matcix carácter col.lectiu, la 
maoei.-'a llen^ua, los matei::cs tradioions, en i'í, mentre bi. hagi la 

" ndiviüus 
enae 

la 
-mentre 

•» 

Cont, _ 1 -
titr.oizon • 

egpei'anco ci'un rcnaixomont* ?orb si els 
la nació van dosaparcizent oonotontmont 

i • 

ri, epae oot no afectar a la viabilitat:,: sino davant d'una anemia 
persiste:"/!; cxu.e lia do oonduir, indefoctiblomcnt, a la.mort. Dones 
b'é, o Catalunya .estem a punt d1 entrar en aquesta via. 

La causa• ja la sabemí la poca natalitat; els catalana no son pro-
lífics. Pero, 
de les carao" 
tbria, P.aurom de conteste r, relativament ala teaps passats, nocati-

ma"uci:.r 
O.VLO . C O I 

osser reemplaeats, ens v-'ober, no fiavant d'un eamorcolnont transito 
io% no ai 
"•.t que lia 

nntalu 

, per quin motiu-no ho son? Es, la poca natalitat, una 
teristiQu.es raciáis del poblé cátala? í'± esaminea la bis-

Pa: 
yament , 3n di v e r s e a a p o q u e s lia m o s t r a r Ca t a lunya" una n o t a b l e empen­
t a de- o j j r a í i c a (una d ' e l l e s b a 3 t a n t r e o e n t m e n t » s c e l e XVIII i p r i -
mera m e i t a t d e l TU), Hespec te a l p o r í o d e a c t u a l , g a i r e b é I n u r í e i i de 
c o n t e s t a r a f i r m a t i v a m e n t e per?) s o s t e n i r que e l f a c t o r b i o l b , s i c ' s 
e l p r i n c i p a l , s e r i a tina l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó . LA'2EALITA'2 D21I0S-

?I ELÍ5 CACÍALAHS ÍTO LiOlT PSQLHTICS, E3 LTGUT, 

i -

•i 
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Vi.HJ . 1 . I in 

ci:n'-pcirts l f "MtpOj c/.ei 
•..' fcpalo: f.'.AvO *p¿r i-r-uco do r-ilt^ans cernen"',es -pe:: Ü:-;':• ¡!;a.XÍL'-^O 

'•oltv.H'ü'ja 'eoxiO:rlc^.¿(*út • s ó i '.os rúa fomsn- ixriv 
_ t r a t a C ü - e r a l dcaeroicO ' f ía no u j u s son,, ecoisr.e ' 

fe,'<"'(!'ai t i n c a r a s ira iné& l i l l a l iaaríeai de*roo.uir l a s C.C3-)ugss¡ 
d iue i i t noi i rs rca t r inon j .3 , i n c o n s c i e n t s , i.noltéa/'vuc&dca/, de p r e p a r a 
l a ícroTña de Cata!. . i i n d i f e r e n t s a l a ó ' r a v í s s i n a f a l t a - q u e ' s 

' e s t : •o±£) v o l u n t a r i a ae naivceraenva; { l i , p e r a i ' c ra par"ó"J ; . 
¡ indr io i iEt 

pora i.a 
- c o n t i n ú e n , - o la n o s t r e s ' n a t e i x o s f i l i s -lii p e r d r i e n : . no 

r sos* ' con iod i ta t s , l i au r i en dep l l u i t ax" nés ; ' ) .A que 31 a fany : inrodera t^de 
¡ comcc l i t a t s . causa i e í e c t e , a l a v e g a d a , de l ' a f l u i x a n e n t ' d e i s 
¿ J se r t s ' i o n l a i r e l i s i o á o e -que a l a l i a r l a ooi? ¿ e s e r causa de l a ' 
• d e s a p s r i c i ó . de l e s n a c i o n s n6s i l . - l u g t r o s - és un c á n c e r q u e _ C a t a l p 
'nya p o r t a a - 'd ina , des de" fa mes cío r.:;^' se¿\le i a l que lien de- posar. 

..reno';'., s i no vo lon que eus s l p u i . f a t a l 
. E l ' r c n u i r c n e n i " 

í t a t ó p o r a n i a , no l i a ' f e t mes que e v i d e n c i a r , sa c r a c s p r o p o r c i o n a , l e s 
Tconseq'J.encies de l a nostr-a p r o b r c s r de n a t a l i t a t . P e r t a l q u e - C a t a -
KLüuya a r r i b o s a l ' c rcpandxnent econcnio c o.:.: témpora n i , lia estaú". ueces 
7 s á r i a -la v inpuda de 700,000 f o r a s t e r a (¿ ;a i rebo l a "cuarta p a r t de l a 

i n d u s t r i a l i oc rae ro ia l c á t a l a de l 'Eda'J-Con 

m o s t r - a pob.oc i ó I Cf"¡»U3 T\. 

. C X i 

'•'.a nos t r o desenvo lu*jer¡ 
porque men .•1 

l a " t endenc í 

i- U 

¿n 
} oue neo es si" 

ce c o n t i n u a r i a ^ i n n i s í a s j 
-en. n o s que nin/pú/ ;decut••' 

e c o n o n i c , u::e. p o b l a c i ó nonbrosa i ' e n con-"í 
y t i r rua o r e i ; ; e n c a , uó tenirn s i n o uns 18 .naixerüents ar .yals pe r : cada n i l j p 
f; lie b i t a n t o , ' a l a r e a t a de l a p e n í n s u l a . ( d e s c o n p t a n t l e s re&ioi-a• cata—f: 
! laües) ; la ; : i f r a os do 28" por I Í . 0 0 0 , a p r o z i n a a a n e n t ; ai : :5 fa qv.e", t e - . 
n i n t ; en conp te t anbé - ios r e s p e c t i v o s n i t r o s de ;:;or c a l i i a t , en e l p . a - -
-t>ei'x t e n p s en que un poblé c á t a l a . de •1 .000 h a M i a i i t s auenen ta en una 
-pe rsona , un pobló e::treraeny o rauroia , p e r éxemple , d e l natcix-nonisSÍ 
b r e d ' a ñ i n o s s . aupnenta en q u a t r e . I l a 1103 ora n a t a i i t a t decrei ic ei\-M 
c a r a • cons tan tTien t i 

15s' cero , que una p a r t de la p o b l a c i ó irrimi:prada, és fo rnada p e r S 
c a t a l a n s de Valbac ia i de Ka H o r c a : pe ro a q u e s t a p a r t , j a a v u i luolti* 
' rec lu ida , va d i n n í n u i n t c o n t i n a a D e n t . A V a l e n c i a i , mes encara a l e s 4-
"Baleara, l a u a t a l i t a t liebé ";:on b a i x a quo no poden' r e í ' i a r - n o s ' % 
peii3 n i mica do la.í.ra;-.iicraoió que ens TTOCUÍ. Veni: en e l f u t u r . • d ' a l l í , 

.jja i r r p r e s s i ó que ens oauaí 
e s , d o n e s , de3: ' :avorfebi l i ss i i \a . '. 

: n o s t r a .denocra f ia en e l con^unt 

?.' o.Tá^.er. su"- -e r f ic ia l de. roblema' 
enea C3' eo, r e f o r j a , s i oonterapleñóla •} 

mu: en t o t - e l nuil o i v i l i v s a v . 
iB.W-?i. M' Iiavia', fa pocs .anys , quatre pa isos que tin-vuessin una na>"a-
"lita,t ucs/Daixa que ' l a nostra» ' • p 

. . Davánt d 'a i r .6 , lien d ' i n d l i n a r - n o s a un possini'jiue desesperan-^ 
qat? 1T0 • lina ca l no ob l ida r a lcuns de i s c a i r e s favorables de la si-r 
'"caáció j 
persone! 

: Catalunya s rlian ocupat del probiaaa demó^rafic ben poqued 
i no s 'ban.pogút e s t u d i a r amb la necessa r i a detenció l e s S 

íoss ib les so luc iona; no sabes , f i n a i n e n t , f ina 
:ió:.bon or ientada podría n o d i f i c a r l ^ s ' ^ e c t a d« 

ñ 1 nx roblCEía . . . f e r b no 
ion d ' a c c e p t a r nial o p t i n i s r e s f í í c i l s , t a i s con e l b a s a t en l a c r e e n ^ ; 

A t, .srers va are; venir: 
traspas-

c'una'catalanitsació t o t a l d e i s fo 
- la o a p a o i t a t ' d ^nosJLni'iació . t é un l í n i t , i a v u i d í a j a l ' I i en "i 
, s a t . 1Z. q\:.u c a l ó3 un c i a r oonoi;;o::.ent d e l problema "">or a dei 
'•la d i r é oc ió c o r r e c t a que s ' h a d ' emprendre en e l nonen'ó" o p o r t ú , I p r i n 
'"cipal^en-c s ' l ia de- f e r a r r i b a r a t o t a o l e c a t a l a n a Un c r i t d ' a l e r t a j | 
.'cp.io s.Lcui -ol p r c l u d i ' de la l l u i t a co 
5&i3t? 

¿¿n0i.it» 
La n o s t r a r a t c i : : a v ida i r-1 GV; 

aquest cero que esta anona­
de - vene ex* inorescindxbl.0-.-. 

MXon Í>E LA s s c c i o u n i r r r . o 1 ? \ ? : n r-nr, ?aon2 IUCTGITAL ^r;.CAfALT;i^s^ 
"T093 :)I,Z CA"ÍIiTS QUF PUCE* 2%-2x0% 
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XJÜ impressionant victoria laborista -índex osperancado:: d'un 
cnfoounent Sol problema social eiab formules occidentals i oomocrati-
3?i6p— ha upartat del ¿jovcrn do la Gran Bretcnya, un borne autentica-

., una denles figures me,::" 'jOGantincs de la historia. 
que jal ron rocull cío fruits'do la aova fe i la aova toau~ 

Dcac era 
Are 

.luí "C o a que 
nal ruó'no soirmoirc; 

¡0u3 oís bornes do bona voluntat, rotia hOttenat£0 
'óu el >rii »eldat en la lluita contra 1< 

pebres, Biné que uo^oairá óícosiplarnont que les donooraoice. quan 
eon presididos per principia elevad, també saben osser ofleionti 

El recial ospanrol, concomnat ja moralment arreu del aión, ha 
" estafe, condemnat jurídicamont a Potsdam. 

SI Govera do 1.1a drid lie contesta";; amb ana infelie nota -un le--
G'ítir. nyap diplomatic- riota de totes lc3 canoellories. 

•3oa debut, Sr. Arta ¿o! 

Ara que está do moda la democracia orgánica, no estara dc nos 
que dediques ui: record c. un del sous -precursora, l'cminent professor 
de la Chiveraitat de Zaragoza, D. Luis dol Valle, Cota la sucosa 
doctrina del borvoll priviierjiat d'aquesi Genial teoritzador del pa­
ternal recia que ene coverae, cata condensad?, en el llibrc "Ilanual 
de Derecho político". SaraGOua, 1941. Ho rcsistini la ieinptació do 
traascriuro litera lmcit uas peragráis, ja famosos a la Facultat de 
.Jíret". :!S1 III Roich,, con ,;uj groados victoria.; actúalos sobre sus 
enemigos, ha deshecho definitivamente la obra absurda de Versa lies. 
Do tales injusticias participó, así miano, una nación vencedora en­
tonces, Italia| 7 du aquí ol problema de sus "aspiraciones natura­
les" , que c;..; unión ahora con los "espacios vitales" que rociaba 
R&lCtaRnia,' jvjotaaonta con el ideal de una reorganización mas justa 
de huro'pa, van c lograrse ahora, después de la yo clara victoria del 
ojo Hotaa-Óorlin, primero, sobro el eje París—Loadros, y ohorai ya 
vencida Rancia, sobro la imperial dominadora Inglaterra, que, en 
."justicia, habrá rio perder su intolerable hegemonía en el mundo, paro 
baoor posible una Verdadera Oociodaé dc las Ilaciones." (?ae. 54) 

Por si el lector ho ignora,, nquest teste, demostratiu de la bc-
uovolc neutralitat cspanyola respecte eS»s aliats, neutralitat que 
feu possible el descmbr.ro a 1'África del Hora, etc., etc., seguoix 
cssont oficial a la bhiversiiat cspanyola. 

u 

I B 

:T:, CA71ARABA COPJíEA.- 31 "gaulciter"" Corroa ja ha plegat la botica. 
Era do prevooro. Enllostlt el rocim nazi-feixiste a Suropo, sobren 
oís "gaulciicrs". "Tic han conado, ike han cenado,.. ."conten que anava 
[dicnt pol /vgovern civil", montro la promsa franquista encara cxpli-
oav. los rovos Gestione a f,favor do *la Provincia", El freoas do la 

•da ucls pobres nois del "Trente de Juventudes" 
¡on desagradecidos....." exclama quan 

tisnifosoaciO Int 
I*apona de debí», "Los catalanes 
veic que ::.o es reunión mes cnlla de un parell de centonars de cria-
ttires, Qufc poc coneii: ais catalana ol senyor Corroa I. _Diu que plogn 
ce­ lo. Li'¿ i ca 
•• .? j e a , pero mi 
- s i dura F r a n c o - vcurem a s c e n d i t s 
. \ l v o a r , V i l r tO l lonca , e t c . que 

e ' n coma a l * o x c r c i t "donde también puede ha co r sé 
ü í i c a a " « 3on v e n t i b a r c a n o v a ! . ?Dintre de poc , 

_ " p i s t o l e r o s " Z u r i t 
f i n e a r a han fo rmat l a g u a r d i a p e r s o ­

nen e r a i s a i s " p i s t o l e r o s " Z u r i t a s 

tío 

tO" 

JU: 

def 

cee.Lcnor.a 
:i cs'oudian'üs c a t a l a n s 

barbar 
poro, reoorearom 

seu "jefe" 
.os, ni 

Sis apallissanonts deis 
vcui 

per sempre mes, ais w ^ ^ 
nostres amics no pddrom oblidar--Ios, ni tam.poc la vei^onya do 
Mi; Ú.O ve mador civil do Barcelona, font front al Slaustro Univoi'ait'a-

nt un vulgar atracador que es yérmete cpall:i 
aviat i que emprencuin el camn. deis Oatodratio. 

en"Jsc 
^orc 

i r un 
l u c e r o s " ! 

SEI^iÜF JAHEr; I OLIVEN vi"T?3 HTÍÍS3Í TÍO DIGJE^LEÍ"; AVJI 110 liEPb^II 
;. VOÍ;: CA'tUíTTIÁ no VOL ELr' >0SEG-0nS, CAr:AWiriA VOb "L TA SSRCEH, 

T 3 - ' 
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COPEETT E3 :r:j.yu 

Ll ír'eaerfll Tío t-sulle., c i t a a l ' o r d r e de 'la Dívis ió de 
sncerdot .1. /raet-ronguerey: 

Úí?Ü £ O t u i í G ¿ 6 jass*"1"»* Pr-r-i tív, ¿<JI 

L-aris, el 

aria, tingue duraat l'ocivoació' ..:.OI/I;'"Í • 
.'('.61 OCíuSnC.n C UT.3 

la vi l a do' nemorosos con. eríinats a. morí:,; Poca, a Par ia 3 
d'úa grup de r e s i s t é u o i a por t a l de converv i r - l a 

6 va c ti «a ri 
?a Centre uispo.-jiax a 

de ooaaaaiaent, ;io,r.tai;jar-h.i a f éa t e i f e r - ñ l euiissions de j ;adio, ! : 

Qu&ates, o l t s c i o n s cení aquesta podran donar-se a Catalua^a en e l 
-devenidor dcs:<:i:Var 
j un. paseat£e evancelio 
l a que esi'lmin Catalunya, 

Prensa ca ta lana £? j a r a n e a , - Per t a l que e l s nos t r e s l e c t o r a , cada dia 
We^Q^t^JToBOs'^lÍQnéá^ñíSia a o i i v i i á t a déla ca ta lans a x i l a t s a Tran­
sa procuraren pub l i ca r l l e t r a a " U1 e l l a i p e t i i s r epór t a t eos trasteaos 
el¿uns e s p e c i a i r e r t per a :»ORIENTA QTOHS î Avui i n i c i e n la pu1-, l i e ? ció 
de -'Prensa cata lana s Franca" , que •n-rootirarem oompletar proximaiáent. 
amb e x t r a c t e s i coaen ta r i s délo a r t l o l e s que p u b l i q u i . 
gJTAB^Tü.-- B' e s tud ia p o l i t i c e , económica i soc i e l s . ' . ' - Perpinya. tLTen-
exialViracriífica r e v i ata que '.ionora ¿jis que 1 ' e d i t e n . Indepeadenx, Ja 
pub l i ca t 3Ía Muiteroa, * •» 
CAZÍGO;.- per iod ic que s u s t i t u e i x "Polo ITou" organ de la S i l i d a r i t a i; 
ffaTaTaiia. Es publida a do losa . ) •• 
.Q?ÍA£Q*7,S*,«* Per ibd ic que publ ica e l H&ónt ITacional Cátala a Perpinyá. 

?Sa CAi'ALir.TrA.- ITov:i r e v i s t a que e s \ ¿ u b l i c a a Riga,. 32 ¡¡alinea de t e : 
varTáT,. amüflá. c o l . l a b o r á c i ó .en e l jraonier numero, en t re a l t r e a , deis 
senyora líovira i V i r g i l i , IT.K. Rubio I Ancel Llorera. 
:LU d e l ?.S,U.C. a. Branca*0 • 
>Á VSU.M3 0A2AKJEyA.- Or^an de la "Lliga Cat 
,u.ílToa V Ear i sV" ,' •" -. í 
OATALOITIA,- Ss publ ica a ' P a r i a . " \ > •'" 

" i .Z°?J$^M&¿é¿- P a r i s » ' •-. -v\ V 

^ESSÍ,ÜL^il^*3Sü§L5?. S_QjffI>A3Igg OÂALANS_* - Editat 
. • A i. x a . • . i 

QJjRIA ».- Portantveu de les naoióaalitats iberiqués. 

alana Republicana" que st 

en ra ncé,< 

i»; 

v .y 
!I3CBL,rjAniA FARRA.». Els éxilatá a Franca ens oomuniquen 1<arribada 
fTes séve"3'mana'«Trun mágnífio volum- de 400 pagines, editat a Buenos 
'•ires l'any 1-943? i excíusivaí?ent ¿oir.posx'. d'estudis científiós reíe-

ta do la "iTincel.lania labra ,'-?.ec*ill 
ana j . Románica dedícate a Ponpeu ?a-

o.-'os a coses, catalana o » _ J ; t r a c "a l 'reba'ila de L ingü i s t i ca cátala): 
i-"..r pela seus amics i de ixeb les aftb óiotiii de l 75e a n i v e r s a r i de la ae -
a nai.r.enca". Conté i ina 'v intena d ' e o t u á i s d 'cminents f i l 6 l e £ S de d i -
'oronts- paSso¿, r e d a o t a t s en d i y e r 3 0 s r i d i o m c s i Un adver t i j ien t p r e l i m i -
a r d'cn Joan.Coronines que tnqapgola e l yoiuu, ens sonta lea d i l i cu l - -
ats c:uo ha ca l ¿u t vtbnobr' por aplegar- alguna de i s t - reba l l s q u e j a ha-
tea d ' a p a r é i x e r a Barcelona en l a p r o j e c t a d a "I.Iiscel.lünia." de l'nviw 

<\jfi-~ . • •'•• , • K . r . '. i • . .. .• . . . ' • ' . . • - . - . ' - . 
J ^ • / , \ . . ¡ . v 

Cari 
A." 

\, ens comuniquen els amic£ 
e Pompeii labra de "Doctor b6nt 

Brrancí ea. e l nomenanent a favor 
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:.'OCIA?Ii TE ?AU CASAL;;.-- o'acaba do pub l i ca r la vorsió* por tucac-
a de'Ta b ' fograí iá a'cT iibVtr'c Pau Cr.salo e s c r i t a peí núsio suig<iozdólf 

vo:i Too e l . po..:. u b i nosaltrecf la vors ió cabalan-:? 

ü ••' 
; S/Ra 
U l a del 
Talismo 

(Te* Petiicin^i 
meu boyavi 
L'Empo fia 

I 3U 
cxiT 

lEP.-- Vi1.lustro oatodratic de la aogtra 
t" a"Voaosuela, -a publicat un Uibre "La 

en el cao doscriu l'opoca de l'oxpansió" del 

3? I P!*rpoy,f,iTr? tío; ?sA 0..:CA"rITr;üCIO; S ^ O O S ^ :*Cir2iTC!S_K 
in r:E-TS^. «BÓK2T! LA I-ETA PJlSPOHSABILIiAlii? ?:tOCaEEC HAlESHia 

IDEAL? 

PAGII'A DE COL.LA/JOP/.CIO 

Raí; 
var 

"Do jguan j / i n g u i 1 a j ? o r , . , 

V n i r u és pie de proaaont i íaca ts . Sembla com s i o l eran n i vera de 
Luaya s ' a c o s t c s a la seva f í , ; Espraracnt la ina tgo podriera obacr--' 
cara la neu, en f o n d r u ' s , es fa, fang abana de t o m a r - s o aifua o l a -
ífing de meixi^ancues nomi-tolóracaa^ fanc de ss r juo loa p rov inc ia ­

no oa ta lanoidos de "ba r re t ina j a l P a r a l . l e í . 
Ai a a t e i r tonos , ñero , l e s ooftvoracs es fan manya rex icc i i t s i mea 

. — - 7 — 7 ._ j _ . , . , _ . 

i r a a g u a s . 
tpr -i-

i 1 üosconegut, sobrototnsi tí n aspecto una nica oiviiit-
, no inspira la matcixa teaenga de fa un pároli do tcr.rporauca, SI 

bu i^atsar del diales iniciat a roñólo do La circunstancia fortuita, 
1'interlocutor dcixa anar un pároli de mota abstractos sramatioalment 
satisfactoria i no casopoga cap 
els "slu embarco1', la confianza 
me 
po 

vegada air.b- oís :|desdo 
ós'fa nútua i el tema 

luego" ni amb 
del dia, liabi.i. 

nt introduit--pcr- les -dúos, bandeja, fa la sova aparició. Es parla do 
lítica, (que en aquestos oiroumstaaoios es for-nc) . A la primeria, 

Idubtaat, obcrta-ient al. cap de no caire. Le', panorama general, (anclo-
EíiliAj democracia), amb la cura que hom apres-do l1 experiencia, sera-
pro a punt fi*amagar la banya, pasbem iasC'nslbloinont al detall partiou-
l".r % Pera funcionar la nostra comprenfio com un aparell optic: enfo-
£uem; es conde:osa la nebulosa; Lfiamocio cr ei: és deis noütre:: 

oí. .•.'escobrim q_ue el aaoioaallamé cátala no és mort. El cobreix 
aa err-axz- ce cendres cada vegada mes pri^. Calen nonios unes guantes 
/en-jaces cor: les-que darreramont lian buiat de fora, oorrue la flama 
reneixi orillant, abrasadora. " " 

c ora 
Aparentment so:., t o t a cómpl ices , ¡"fot Catalunya r e s p i r a odi a ' . ' e l l s " . 
ra mé3 v a c i i . l a n t s e l s veiom, e l s u l l s ens b r i l i e n mes pe í triojaf 

i t o t un lu'.bloart ele la I luna q_uc caí^uáí 
e-;)tran¿;er com ao po¿r ia osser.-ne neo fie 
- x , l l >*V *h «" .1« 1 1 « -.r-í --, A rx •' /-. 1 '1 •***•*—* — -̂ • • ^ *« - • - i «. - -

que s ' a c o s t a . Les r a t e a - l e s r a t e a de "Dostino" i t o t e s l e s gué s»lian 
a rvosseca t per l e s mateixes olaWGuerea, puenen amb e l morro a f l o r 
C axcua , . pe r abandonar l a barca falan.:;inta q.ue'se»n va a fons . Fias" 

s avui Ontremic d e - n o s a l t r e s , 
. l e s nos"o"res coses , mes igno-

r a n t que na xinea> fiel drama q_ue aa r e p r e s e n t a a-casa n o s t r a , co r sa ­
r i a en l ' a i r e una mena de t e n s i o co;¡ de branques a nunt .de f l o r i r . 

A.;ure;,i-nos, pe ro , fosem sord ina a l n o s t r e e n t u s í a a a e . ilecapacitam. 
¿,B c e r t nue vot Catalunya sent de l a mateixa manera la inouie tud d ' a -
ijuesxa esperara  

oi'examinem amb e l cap fred o l oúr.ul dé d e t a l l a que l ' b o r a ens 
v, r e v e l a , la nos t ra r e syos t a lia d ' é s s e r nticessariament poo s a t i s f a e t b -
/ r í a . 
•'• ,. .Observem com a mesura que s ' a c o s t a 1'h.ora n e r i l l o s a , l ' h o r a de de-
> - -nn r _posiciOns, " l ' l io ra de la v o r i t a t " , h i ha cent <¿uu eomenca e en-
^ . fua ie ja r s e . No par lo a ra d1 aques ta pseudo-ca ta lans l l i j a t s de peus i 

afanaas a una s i t u a c i ó p o l í t i c a que i r o n t o l l a . Eaic r e fe renc ia exolus iva-
|ment a a q u e l l s que duran* e l s d a r r o r s anys d 'ocunacid s 'nan asseguL a 
| ± e s n o s t r e s assarablees i lian f e t cor. (és un d i r ) , a l e s aos t rea male--
i ' ü i c c i o n s . Par lo d ' a q u e l l s "soi-Klisá'.nts" c a t a l a n i s t a s cuc en e l momeato 

•Fao la revoluc ió m i l i t a r no t i aguoron 'oap inaonveaieat*en «vautposar 
p a a r a e s o - cacalanisme de 0al6* uns i n t e r e s a o s que c u a l i f i c a r e a .de supo r 

ñ o r a x que. no lian sabut d e f i n i r mai Vjoncrotamoat, ';;om Iiauiia; .pogut 

I 

: • - •••; .. , , , - , ; - '-• • • , j » 
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s i 1 ' e x p e r i e n c i a " nd ettaTháj¿u5ie advor'Ci'ó'V Y^a '-'~ yuo .3-110 IT ' r-
io C o n t r a c t o s do c o n r e u ) , que a q u e s t a mena de ^ e u t hav ia aL Ju­

ra t lionredaiadnt d e i s 
ODsorvojn a r a r e s o s p.< 

aro uro 
tloi 

seufl o r r ó r s . Ho"cns enfanyem. 'Co l nomos que b i s 
:1c p o r , de nou e s p a n y o l í s s i m s , c o r r e n i a aec í ' e r -

e a J.es r a x ü i l i e a do l ' laone d e l s a o r c . R o t r o o e d o i i e n , es tonquen 
d ina l a o l o s c a de l l u r s p i s o s de l ' e i x a m p l a a p a t i r , a oouro*s on e l 
suc d e l p r o p i para le . Ala r ao domostrcaí e l no a t r o na c iona l i smo i l e s ' 

f a n una r i a l i c t a de c o n i l l . Cononceu a r e s -
t o n i r por do n o s a l i r e s . En e l sou f u r i n t o r n 

ons t r a o t o n do " r o j o s " t ín.cnire oa a q u e s t a raoments de prova es s o l i -
fiaritzen do nou amb o í s ainios de l o s Loros d* e u f o r i a que BOguiron a 
la v i c t o r i a do l o s a r a o s do F r a n c o . C i t o f o t s i c i t a r í a OXexnplOB, 

I a i x 6 pas sa c s p c c i a l m c n t on o í s jaodis i n t o l . l e o t u a l n i u n i v e r ­
s i t a r i a , que on o l n o s t r o p a í s enca ra s ' i n t o g r o n g a i r o o o e x c l u s i v a -
mpnt fio . " cen t do paya b o a a " , 3a on a q u e s t e medis on c a l provouro l a s 

v a c i l . l a o i o n 

faTcVilles 

n o s t r e s o s p o r a n c o s , em 
p a 1 1 3 a r - n o s , o s i ¿ ' u i 

máximes I on s o r s i r a l a vorgoaya do l e s o laud icac io . ' . s 
mes lamontabloa» Es n o a s i b l o que o l t e m p o r a l ons a g a f i aoans fi'haver 
f e t conipx'ondro a l a ríos t o b i s d e i s . n o s i r c a óompanys, ( i son n o l i s s a ­
ba ra ) , l a n o c e s s l t a t ¿ ' a b a n d o n a r o o r t s o r o j u d i e i s , s i r o a l a o n t e s t á n -es pro ni 

.ir ouo) 
disposats a :ífor cuele ora", (no cal dir guoj. Es per aixo que Lea 
d'advertir i for constar que a la majorla aols quo ons consideróla na­
cionalistas i sora massa ingenua per a covar reserves i pors, T^-O ens 
espanta tant el cue pugui venir (porque sabem que volem,. i lio volen 
per daaunt de tot)f'cots l'actitud reticent 1*ambigua de tanta deis 
que ens volten, que, dient-se "catalanistas"r i constant adberito 
Crups clandestins d'acció, nodreixen encara, a 1 i c a l i de l a in-

• c i a i c a t d e l 
v o i u e i ó a r o 

c e r c l e f a m i l i a r o de l a c a p e l l e t a , e l fantasma de l a " r e -

11-

¡o—separa ( a s t a ' 

TAURUS. 

3LS JOVEHPAIDSJOi'ES 1TE0E33ITEÍT VIXEm PER A SOSEENEI LES SEVES 0R-
GAIíITT-ACXOlTS. ?0TS TU, LSCTORi ÍTES-AR-LOS-HI EL Í3Ü AJUT ECCIíOI.ÍIC? 

AL TAirCAR AQTJEST EETTEEO, EES $0I3??JSH LA GEA1T ITOYA DE LA VICTORIA DB-
?HTr. ' I7/ LE LES KAOIOIÍS 01IIDES. OCÍ 1X5 Et'J EL PRESIDELT 'l'RUEAIÍ. ACHE3T 
H02SJRN2 KARCA LA P031A' DELS EEGIÍL3 DE FOSCA. EIT AQÜESTES HORSS J D ' E E E E -
RAECA, LA C01Í3IGKA ESc TREBALLAR PEE A REALITl'AS A CATALUNYA L'OBEA 
PEE ¿A QUAL LES DEXOCRACIES HAN LLJTTAT» 

Quan a naya a comencar e l i i i a t j e d'OEIEETACIOES, a r r i b a a l e s n o s -
oros mana e l numero 1 d e l p e r i ó d i e "BAULERA LEE POELE CÁTALA". 

Una i d e o l o g í a n a c i o n a l i s t a i d e m o c r á t i c a m a g n í f i o a , p r e d i c a d a des 
el un p e n o d i o c l n n d e s t i , n o l t ben e d i t a t , ora una cosa aue manoava 
p tomps . ¿alude*: a i s e d i t o r a de "BARBERA11: más d 'una Yogada n 'haurem 
de r e p r o d u i r f r a e m o n t s * 

La genaano r de l a . R e s i s t e n c i a o a t a l a n a boopta amb un nou -ooriodic 
.oombatent» 

La j u v e n t u t U n i v e r s i t a r i a , s « n o n o r a r a l lag in t -Jwo. X f e n t - l c l l e c i n » 
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